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1.0 APRESENTAÇAO 



1.0 APRESENTACAO 

Este documento representa a consolidação final dos dados obtidos 

nos trabalhos de "Mapeamento Faciológico para Pesquisa de Car­

vão" na área denominada OESTE DE IPlRANGA, em cumprimento ao 

Contrato n9 029/82, lavrado entre a Minerais do Paraná S.A.- MI 

NEROPAR e a TECNOTEMA-Estudos e Projetos S/C.Ltda.,em 27.09.82. 

O trabalho consistiu no mapeamento geológico em escala 1:25.000, 

de.· uma área de 196 km2 , excluindo os 10,5 km2 correpondentes ao 

Projeto Mina do Cedro realizado pela MINEROPAR, permitindo a ca­

racterização /e individualização das unidades estratigráficas pre 

sentes, visando a delimitação da faixa de ocorrência do Membro 

Triunfo com o -_estabelecimento dos seus ambientes deposicionais e 

modelos paleogeográficos evolutivos, buscando como objetivo pri~ 

cipal a definição dos locais favoráveis ã ocorrência de carvão. 

As informações contidas no presente volume sao complementadas p~ 

los mapas, seções e fichas, constantes do Volume 2. 

Curitiba, 15 de junho de 1983 
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2.0 RESUMO 

o presente trabalho de semi~detalhe, realizado na área denomina­

da Oeste de Ipiranga, localizada entre os municípios de Ipiran~ 

ga, Ivai e Imbituva (PR) , teve como objetivos ' principais: carac­

terizar a evolução paleogeográfica da área; identificar o inter-
- \ valo portador de carvão e verificar a continuidade das ocorren-

cias conhecidas nas regiões de Cedro e Madrugas. 

Para tanto, foi realizado um mapeamento litofaciológico, cujos 

dados possibilitaram a separação das unidades presentes na área 

em sequencias litofaciológicas. 

O Grupo Itararé é identificado pela sua porçao superior, ou seja 

a Formação Rio do Sul, a qual foi denominada de sequencia lito­

faciológica I, sendo seu topo representado pelo "Folhelho Passi­

nho" , o qual constitui o pro-delta, seguido da frente deltaica 

(sequencia 1itofaciológica lI), representando a base do Membro 

Triunfo. Sobre esta sequencia, seguem-se os canais distributá­

rios associados a depósitos de transbordamento sobre ' a ; ~ pJ.ariicie 

deltaica, com formação das turfeiras que qriginaram a camada de­

carvao, unidade que foi denominada de sequencia litofaciológica 

III. 

A sequencia litofaciológica IV, representa uma ligeira subsiden­

cia com recuo de linha de costa, caracterizada por depósitos de 

barreir'as e lagunas. 

Â sequencia litofaciológica V pertencem os sedimentos 

litorâneos transgressivos do Membro Paraguaçu, 

marinho-

As ocorrencias de carvão foram descritas mesoscópicamente, com 

coleta de amostras para a realização de análises imediatas,cujos 

resultados são mencionados no texto. 

A análise final dos dados relativos ao carvao demonstrou ser o 

mesmo de aproveitamento anti-econõmico, devido as caracteristi-
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cas negativas apresentadas, recomendando o abandono da area em 

relação ao potenciàl carbonífero. 
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3.0 ASPECTOS GEOGRAFICOS DA AREA 

3.1 LOCALlZAçAO E ACESSOS 

A área mapeada situa-se à sudoeste da cidade Ipiranga-PR(fig.l), 

abrangendo parte dos municípios de Ivaí, Ipiranga e Irnbituva, e~ 

tando localizada na Folha Topográfica SG-22-X-C-I-2, escala \· 

1:50.000 de Irnbituva. A área é limitada pelas coordenadas: 

Longitude(W) Latitude(S) 

50930'52" 25900'00 11 

50932'40 11 25901'37 11 

50935'01 11 25901'47 11 

50937'23 11 25904'20 11 

50938'30 11 25904'52 11 

50939'47 .11 25905'25 11 

50941 1 34 11 25907'02 11 

50945'00 11 25909'46 11 

O principal acesso, a partir de Curitiba, é feito através da 

BR-373, na rota Curitiba-Ponta Grossa-Guarapuava, tornando-se urna 

estrada secundária à direita, no trevo de acesso à Irnbituva, to­

talizando até este local urna distância de aproximadamente 170 

km. 

No interior da~a, os acessos se fazem por estradas secundárias 

municipais, na sua maioria enquadradas na classe de estradas car­

roçáveis. 

3.2 RELEVO 

A área do Projeto OESTE DE IPlRANGA situa-se no Segundo Planalto 

' Paranaense, no compartimento representado pelo Planalto de Pon­

ta Grossa, o qual é constituído por sedimentos paleozóicos e me­

sozóicos não perturbados por movimentos orogênicos e declinando 

suavemente corno encosta para W, SW e NW (Maack, R., 1981) 
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Na area em estudo, feições geomorfológicas características sao 

verificadas na faixa de ocorrência do Membro Triunfo, onde a 

conformação topográfica denota um relevo de encostas suavemente 

onduladas com a formação de "pântanos de declive" e consequente 

desenvolvimento de solos hidromórficos. 

As altitudes verificadas na área variam de 800 à 963 m. \ 

3.3 HIDROGRAFIA 

A rede hidrográfica que drena a área em estudo é, na sua totali­

dade, composta por rios e arroios que desaguam nos rios Bitumi-J 

rim e Imbituva, afluentes da margem esquerda do Rio Tibagi. 

Predominam na área os cursos d'água dos tipos subsequente e ob­

sequente, sendo o tipo ressequente de ocorrência restrita. 

O padrão de drenagem dominante é do tipo dendrítico, sendo o ti­

po sub-paralelo subordinado. 

Cabe mencionar que~ em razao da baixa declividade da maioria das 

ravinas na faixa de ocorrência dos sedimentos do Membro 'l'i::'.iunfo, 

desenvolveram-se junto ao nível base local os chamados "pântanos 

de declive", impedindo o afloramento das litologias. 

10 
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FIG. 1- MAPA DE LOCALIZAÇAO 
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4.0 OBJETIVOS E METODOLOGIA DE TRABALHO 

A metodologia de trabalho empregada foi função direta dos recur­

sos técnicos disponlveis e dos objetivos pretendidos, procurando 

se obedecer uma sistemãtica pré-estabelecida para o tipo de ocoE 

rência do bem mineral em questão, visando sempre a caracteriza­

ção geológica dos depósitos e seu consequente aproveitamento eco \ 

nômico. 

4.1 RECURSOS DE APOIO 

Durante a execuçao do mapeamento geológico e prospecçao de car-
-vao na area em apreço, contou-se com os seguintes elementos de 

apoio: 

a. aerofotos nas escalas 1:70.000 e 1:25.000, resultantes de le­

vantamentos efetuados por Serviços Aerofotogramétricos -Cruzei 

ro do Sul S.A. em 1963 e 1980, respectivamente; 

b. mapas topográficos na escala 1:50.000, elaborados pelo Ser­

viço Geogr~fico do Exército; 

c. mapa geológico, em escala 1:100.000, executado pela 

BRAs; 

PETRO-

d. relatório final e mapa faciológico na escala 1:10.000 refere~ 

tes ao Projeto Mina do Cedro, executado pela MINEROPAR, cuja 

área insere-se na do mapeamento aqui enfocado; 

e. relatório final e mapa faciológico na escala 1:10.000 elabo­

rados pela NUCLEBR!S, referente a uma área ao sul da região 

de Ipiranga (Projeto Irati - Convênio MINEROPAR / NUCLEBRAs, 

1980), para estudos geológicos de correlação; 

f. dados de 08 (oito) furos de sondagem realizados pela MINERO­

PAR e CPRM, para correlações litoestratigráficas; 
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4.2.1 

g. relatório final e mapa faciológico na escala 1:25.000 elabo­

rado pela TECNOTEMA, na região ao sul de Reserva (Projeto Ma­

rins-198l), para correlação ao norte da área de Ipiranga; 

h. relatório e mapa faciológico na escala 1:5u OOO elaborado pela 

TECNOTEMA, ao sul de Reserva (Projeto Fazenda Marçal, 1982), 

para correlações ao norte da área de Ipiranga. 

SISTEMÁTICA DE MAPEAMENTO 

o desenvolvimento dos trabalhos de mapeamento e prospecçao na 

\ 

área, constou basicamente de duas etapas distintas: a primeira 

constituindo-se do mapeamento geológico preliminar de uma área 

de 196 km2 , em escala 1:25.000, com a delimitação das unidades 

estratigráficas e, a segunda, da realização do mapeamento facio- -

lógico e estabelecimento do modelo paleogeográfico evolutivo do 

Membro Triunfo. 

MAPEAMENTO GEOLÓGICO PRELIMINAR 

Constou de consultas bibliográficas e de trabalhos de foto inter­

pretação em escala 1:25.000 e 1:70.000, que propiciaram a confec~ 

ção de mapa base contendo em detalhe toda a rede de drenagem, e~ 

tradas, toponímias, bem como o reconhecimento fotogeológico das. 

unidades envolvidas, o qual foi utilizado como elemento de apoio 

à fase de campo. Para fins funcionais, a área do Projeto foi di­

vidida em duas sub-áreas: IP-I (área sul) e IP~II (área norte). 

As atividades efetivas de mapeamento iniciaram com a investiga­

ção de campo, onde foram percorridas todas as estradas, trilhas 

e algumas ravinas, visando estabelecer os limites litoestratigrá 

ficos das unidades, bem como comprovar os limites fotogeológicos. 

Todos os afloramentos encQntrados foram minuciosamente descritos 

e coletadas amostras para posterior descrição em lupa binocular, 

visando uma caracterização sedimentológica mais completa das li­

tologias. 

14 



r 

4.2.2 

Para um melhor conhecimento e posterior correlação de dados fo­

ram redescritos três furos de sondagens, identificados pelas si­

glas CO-05, CO-Ol e IB-02. 

Como produto final desta etapa obteve~se o Mapa Geológico Pre­

liminar, bem como as colunas litológicas compostas (prelimina­

res) da Formação Rio Bonito nas sub-áreas IP-I e IP-II. 

MAPEAMENTO FACIOLÓGICO DO MEMBRO TRIUNFO 

Com o intuito de selecionar áreas potenciais para futuros tra­

balhos de avaliação econômica das ocorrências de carvão, bem co 

mo definir a espessura, variabilidade, distribuição areal ~ tipo 

genético do jazimento, fez-se necessário o estudo dos seguintes 

elementos: 

a. fácies sedimentares locais, cuja distribuição e variação en­

contram-se influenciados direta ou indiretamente pela intera­

ção de fatores como processos sedimentares, suprimento sedi­

mentar, clima, tectônica, oscilação do nível do mar, entre ou 

tros; 

\ 

b. tectônica contemporânea ã deposição do Membro Triunfo, . se 

atuante, .influenciando o desenvolvimento dos depósitos de tur 

feiras; 

c. relação espacial e temporal entre as diversas fãcies :. e ambie~ 

tes deposicionais, determinadas por estudos correlativos de 

perfis litofaciológicos e perfis compostos de furos de sonda­

gem; e 

d. evolução paleogeográfica do Membro Triunfo na área, enfatiza~ 

do-se os aspectos genéticos dos depósitos de carvão, 

A sistemática de mapeamento faciológico estabelecida para sea~. 

gir os objetivos propostos é apresentada a seguir, de forma sus 

cinta: 

15 
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A. TRABALHOS DE CAMPO 

a. Seleção e Execução de Perfis Litoestratigráficas 

Com base nas informações adquiridas nas etapas do mapeamento geo 

l6gico preliminar, foram selecionadas todas as ravinas passíveis 

de fornecerem dados geo16gicos, dentro da faixa de ocorrência do ' 

Membro Triunfo. 

Os perfis constaram de caminhamentos ao longo de todas as ravi­

nas pré-selecionadas, procedendo-se urna descrição detalhada dos 

tipos lito16gicos, textura e estruturas sedimentares, com coleta 

de amostras visando urna melhor caracterização das fáciés e ., am­

bientes deposicionais. No entanto, a pequena declividade aprese~ 

tada pela maioria das ravinas, aliada ao fato do nível de base 

encontrar~seem cotas que favorecem o desenvolvimento de pântanos 

de declive portadores de solos espessos e por vezes turfosos, 

fez com que fosse preciso· a execução de perfis auxiliares em to­

das as demais drenagens restantes. 

B. TRABALHOS DE ESCRITÓRIO 

a. Mapa Geo16gico e Colunas Litofacio16gicas Definitivas 

Nesta fase procedeu-se ao aprimoramento dos dados obtidos na pri 

meira etapa, tendo corno resultado a consolidação definitiva dos 

mapas geo16gicos e colunas litofacio16gicas para as sub-áreas 

IP-I e IP-II (desenhos MG-Ol e 02 em anexo, e figuras 7 e 8). 

b. Confecção de Seções Litofacio16gicas 

No escrit6rio, as seçoes foram rebatidas no sentido do percurso 

de campo, isto e, em "L" (longitudinais) projetadas na direção 

das camadas e em "T'~ (normais) projetadas perpendicularmente a 

direção das mesmas. 

As escalas adotadas para seus rebatimentos foram 1:1.250 na ho­

rizontal e 1:200 na vertical. Acompanhando as seçoes rebatidas 
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tem-se as colunas litofaciológicas compostas onde se encontram 

agrupados todos os dados registrados no campo (desenhos SL-OI a 

SL-24 em anexo ). 

As ocorrências de carvao foram destacadas sob a forma de croquis 

na escala 1:5, acompanhadas por descrição detalhada 

CV-OI e CV-02, em anexo)~ 

c. Estudos Sedimentológicos 

{desenhos 

Realizados com o objetivo de fornecer subsídios para ainterpre­

tação dos ambientes deposicionais. Para tanto, utilizou-se lupa 

binocular, descrevendo-se pormenorizadamente as principais carac 

rísticas sedimentológicas. 

d. Uso de Perfis Elétricos 

\ 

Utilizou-se na estratigrafia e caracterização dos ambientes,ce~ 

ca de 8 furos de sondagens perfilados (GR, SP e R) efetuados an­

teriormente na área. A interpretação ambiental com base apenas 

nos perfis elétricos não conduziram à resultados satisfatórios 

em função da má qualidade apresentada pelos mesmos. Contudo,q~an -

do analisados em conjunto com as sequências verticais de deposi­

ção, tornaram-se um importante recurso de apoio nas correlações. 

4.3 AVALIAÇAo DOS DADOS 

4.3.1 

A fase final de mapeamento abrangeu a composição e interpretação 

dos dados de superfície, representados na forma de seçoes lito­

faciológicas, seções de correlação, além do esboço e seçoes pa-
. . 

leogeográficas evolutivas para o Membro Triunfo. 

SEÇCES DE CORRELAÇAo 

As seções de correlação foram confeccionadas utilizando-se as 

colunas litofaciológicas das seções rebatidas e os perfis com­

postos .de furos de sondagem, ambos representando sequências ver­

ticais do Membro Triunfo. As relações laterais de fácies foram 
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4.3.2 

4.3.3 

4.3.4 

obtidas através de processos de correlação (figura 2 e desenhos 

MS-OI e 02 em anexo). 

As relações verticais de fácies forneceram as mundanças ambien­

tais através do tempo e as laterais permitiram a visualização es 

pacial das diversas sequências litofaciológicas, contribuindo de 

forma conspícua na reconstrução paleoambiental. 

ESBOÇO E SEÇÕES PALEOGROGRÁFICAS EVOLUTIVAS 

A partir de um estudo acurado das seçoes de correlação estrati­

gráfica, foram confeccionados o esboço e as seções paleográfi~, 

compatíveis com a escala de semi-detalhe, referentes aos diver­

sos estágios de evolução dos sistemas deposicionais do Membro 

Triunfo na área - (figuras 9 a 14). 

OUTROS DOCUMENTOS T~CNICOS 

Foi confeccionado, ainda nesta fase, o Mapa Síntese, em escala 

I: 25.000, com a localização das ocorrências de carvão, furos " de 

sondagem executados na área, seções litofaciológicas, seções de 

correlação e af.loramentos (desenhos MS-Dl e 02, em anexo). 

DADOS FíSICOS DE PRODUçAo 

O escasso número de aflorament.os, aliado" ã estreita faixa de-ocor 

rência das litologias do Membro Triunfo, bem 'como o reduzido nú­

mero de sondagens, configuram uma baixa densidade de informações 

na área, não permitindo a elaboração de outros documentos técni 

cos importantes como os mapas de isópacas, mapas isoliticos e ma 

pa faciológico. 

Estes aspectos igualmente contribuiram para a obtenção de índi­

ces reduzidos de produção, segundo constam do Quadro I a s~. 

18 
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QUADRO 1 - DADOS FISICOS DE PRODUÇAO 

PROJETO OESTE DE IPIRANGA 

r 
N2 .. 
DE DESCRIÇAO DOS SERViÇOS UNo TOTAL. , 

... ORDEM 

01 AEROFOTOINTERPRETAÇÃO PRELIMINAR Km2 200 

~ X ~ 
SEÇÕES 

, 
o.. 02 LEVANTAMENTO DE ESTRATIGRAFICAS 

~ nº 02 
W 

OI 03 AFLORAMENTOS DESCRITOS n2 182 ..... 

04 AEROFOTOINTERPRETAÇÃO DEFINITIVA Km2 200 

r 05 ÁREA TOTAL MAPEADA Km2 200 

r 7-lZ' 06 LEVANTAMENTO DE SEÇÕES LI TOFACIOLO'GICAS 
n2 24 

07 AFLORAMENTOS DESCRITOS n2 183 

l 

OCORRÊNCIAS 
.. 

nº 08 DE CARVAO 02 
~ I 
o.. 
~ .- , 

TECNOLÓGICAS W 09 AMOSTRAS PARA ANALISES DE CARVAO n'" 02 
OI 
N 

10 ESCAVAÇÕES AUXILIARES m5 02 

, 
n2 11 AMOSTRAS PARA ESTUDOS SEDIMENTOLOGICOS 12 

I . 
Km2 12 MAPEAMENTO FACIOLOGICO DO Mb. TRIUNFO (AREA TOTAL) 60 
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r F1G. 2- MAPA DE SITUAÇAO DAS SEÇOES DE CORRELAÇAO ESTRATIGRAFICA 
... 

.... 

...... 

I 
N 

L.. 

E ~ 

SUB - ÁREA IP - II 

D 

SUB-ÁREA IP-I 

ESCALA a I: 150.000 

~ PRO.JETO CEDRO - MINEROPAR (1981) 

r. ... :-: .. 1 FAIXA DE OCORRfNCIA DOS SEDIMENTOS DO MEMBRO TRIUNFO 

~ SEÇÕES 
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5.0 TRABALHOS ANTERIORES 

A mais antiga referência sobre carvao na area, segundo S. Froes 

de Abreu (1962), data de 1878, num artigo de José Joaquim Perei­

ra Branco, onde citava uma ocorrência a 1 km da Freguesia do Cu­

pim, a 54 km de Ponta Grossa, num vale que vai ter ao rio Bi tuva, 

afluente do Tibagi. 

Israel C.White (1908) fornece, em seu relatório sobre as minas 

de carvão do sul do Brasil, dados sobre o modo de ocorrência, e~ 

pessura e análise do carvão aflorante no Cedro, ao norte de Imbi 

tuva. 

Euzébio de Oliveira (1923) publicou um mapa assinalando os aflo­

ramentos conhecidos, na época, no nordeste, centro e sul do Esta 

do do Paraná, incluindo Cedro, Imbituva, Teixeira Soares e Fer­

nandes Pinheiro. 

R.A. Medeiros et alii (1971) e A.Thomaz F9 & R.A.Medeiros (1972) 

dividiram a Formação Rio Bonito em três ·intervalos, denominados 

informalmente de inferior, médio e superior. 

R.L.Schneider et alii (1974) propuseram a formalização das deno­

minações Triunfo, Paraguaçu e Sideróp6lis, para as porções, inferior, 

média e superior respectivamente, nomeando como membros estas uni 

dades litoestratigráficas. 

No período 1973/75, o DNPM em convênio com CPRM, realizou o Pro­

jeto Carvão no Paraná e Extremo Norte de Santa Catarina, que ~ 

tou da execução de 29 furos de sondagem com as siglas l-IV-PR 

e l-MA-PR, respectivamente nos múnicípio de Imbituva e Monte Ale 

gre. Além destes, mais 34 furos foram realizados com a sigla 

l-PR-PR/SC, locados desde Taió (SC) até as cercanias de Siquei­

ra Campos (PR). 

Em 1976, a Divisão de Tecnologia Mineral da CPRM, realizou ana­

lises químicas visando a caracterização dos carvoes de Figueira 
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e Mina do Cedro, como parte do Projeto Integrado de Prospecção 

de Carvão no Paraná por intermédio de convénio DNPM-CPRM. 

Reinhard Lenz (1971), através do DNPM/DGM, faz uma IIAvaliação 

Geológica e Econômica das Potencialidades Carboniferas no Estado 

do Paraná, com propostas detalhadas para futuras pro~pecçóesll on 

de inclui o Distrito Norte de Imbituva. 

Em 1978, a NUCLAM realizou na área de Irati/Imbituva, um reco­

nhecimento radiogeo1ógico com posterior campanha de sondagem,com 

um total de 17 furos com siglas IR. 

Em 1981, através de um convênio com a MINEROPAR, a NUCLEBRÂS 

mapeou 815 km2 em escala 1:10.000, englobando as cidades de Tei­

xeira Soares e Imbituva e delimitando em detalhe o Membro Triun­

fo e caracterizando sua faciologia. 

A MINEROPAR, em 1981/82, realizou o Projeto Cedro, visando o ma­

peamento em escala de detalhe (1:10.000) do Membro Triunfo .numa 

área de 10,5 km2 , localizada na região da Mina do Cedro, junta­

mente com a perfuração de 5 poços de sondagens identificadG pela 

sigla CD. 
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GEOLOGIA REGIONAL 

o condicionamento geológico da área do Projeto Oeste de Ipiranga 

está diretamente relacionado aos eventos deposicionais e estru­

turais da Bacia do Paraná. 

ESTRATIGRAFIA 

A estratigrafia da regiáo está caracterizada pelos sedimentos si 

tuados entre o Permo-carbonífero (Grupo Itararé) e o Permiano Mé 

dio a Superior (Formação Palermo), além de rochas ígneas básicas 

Juro-cretáceas (Formação Serra Geral). 

Utilizando-se basicamente dos trabalhos de NORTHFLEET, A.A. et 

alii (1969) e SCHNEIDER, R.L. et alii (1974), serão apresentadas 

a seguir, de' forma suscinta, as principais características 

unidades litoestratigráficas envolvidas. 

das 

A coluna estratigráfica da Bacia do Paraná, segundo 

R.L. (op. cit) é apresentada na Figura 3. 

SCHNEIDER, 

GRlJPO ITARARt 

Segundo os autores, o Grupo Itararé, de idade .. Carbonífero Su-

perior a Permiano Médio, tem o seu maior desenvolvimento no Es­

tado de são Paulo, próximo a Paraguaçu Paulista onde, em perf~ 

ração, o conjunto sedimentar atingiu 1.311 metros de espessuraP~ 

ra o Paraná, esta unidade apresenta-se com uma espessura menor 

(600 a 1.000 m) e com caráter mais arenoso e continental que suas 

similares em são Paulo e Santa Catarina. No geral, a espessura 

diminui de maneira gradual em direcão a porção sul da bacia. 

Na região do Projeto, o Itararé encontra-se representado pela se 

quência sedimentar superior, ou seja a Formação Rio do Sul. 

A Formação Rio do Sul : tem, em sua base, sedimentos fundamental­

mente pelíticos, constituídos por folhelhos e argilitos cinza es 
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FI G. 3 - COLUNA ESTRATI GRAFICA DA BACIA DO PARANA. 
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curos,denominados, no Paraná, como "Folhelhos Guaraúna" e em San­

ta Catarina como "Folhelho Lontras". O topo da sequincia i re­

presentado por argilitos, ritmitos, arenitos finos e diamictito~ 

Assumem grande importância na área mapeada, os argilitos mari­

nhos da parte superior, chamados informalmente de "Folhelho Pas­

sinho", pois os mesmos constituem, via de regra, um marco estra-

tigráfico de fácil correlação. \ 

Toda a sequincia sedimentar (fig.4) representa depósitos es-

sencialmente marinhos com intercalações de diamictitos, ritmitos 

e arenitos gerados por escorregamento subaquoso e correntes de 

turbidez, os quais foram originados pela instabálídade de mate-

terial proveniente de geleiras e acumulado nas bordas da 

(SCHNEIDER, R.L., op cit.). 

bacia 

Com base em estudos palinológicos, . a idade dos sedimentos da For­

mação Rio do Sul situa-se no Permiano Médio (Kunguriano) (DAE­

MON, R.F. e QUADROS, L.P. 1970, in SCHNEIDER, R.L. 'et alii, op. 

cit.). 

DESClllçAo 

AREN. ESBRANQ. FlNOI MED. ESllIAnF. CRUZADA 

SILT. CNZ, ARENOSO, C/ LAM. ARGILOSAS, ABUND. l..AIIINAÇAo 

• FLASER' BIOTURBADD 

ARGILITO CNZ, POUCO SlLnco, FRAT. CONCHOIOAL 

SEQUENCIA DE FOLHEI./IOS, FOLH. VMvICOS, CNZ. ESVEIIO. 
E RITMITOS FINAM. UMINADOS. - o CONJUN1O LATERALM. 
UfTERCALA CORPOS DE OIAMICTlTO CNZ DE MATRIZ 
SIL TICO - ARGILOSA • 

~ FM. RIO BONITO 

[::=:J FII . RIO 00 SUL 
OIA MICTITO elA. CL, MATRIZ AREN, &RAOANOO P/ AIIEN. 
FINO/MUITO FINO, A"'iLOSO QUE. ALCANÇA NA IREA . ~ 
ESPESSURA DE ATI': 209 • . ~ EMBASAMENTO 

FOLHELHO PRETO CNZ. ESC. C/ MÓDULOS CALClFEROS 
CI ESTRUT. • CONE EM CONE' (FOLH. LONTRAS) 

&RANITO RdsEO 

FIG . .. - FORMAÇAo RIO DO SUL - SEçlo TIPO - ÁREA DE RIO DO SUL - SC. (SCHNEIDER ET AL.ii -1974) 
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6.1 . 2 GRUPO GUATÂ 

Compreende as Formações Rio Bonito e Pa1ermo, de idade Permiano 

Médio a Superior. A primeira foi subdividida por MEDEIROS, R. A. 

et a1ii, 1971 e THOMAZ F9, A. e MEDEIROS, R.A. (1972) em três 

int ervalos: basa1, médio e superior, denominados respectivamente 

de Membros" 'Triunfo, Paraguaçu e Siderópo1is por SCHNEIDER, R.L. \ 

et a1ii (1974). 

Na área do projeto em questão, o Membro Siderópo1is encontra-se 

ausente, razão pela qual deixa de ser abordado neste relatório. 

A. FORMAÇÃO RIO BONITO 

-

a. Membro Triunfo 

Correspondej!à porçao basa1 da Formação Rio Bonito. são sedimen­

tos predominantemente clásticos que encerram arenitos de granul~ 

çao fina, média e grosseira. Subordinadamente ocorrem conglo­

merados, arenitos arcosianos e intercalações de siltitos, j peli­

tos carbonosos e carvao (fig.S). 

Nas regiões de são João do Triunfo (PR), onde ocorre < .. a seção­

tipo e em Rio do Sul (SC) , o Membro Triunfo alcança espessuras :s~ 

periores a 100 metros, havendo urna diminuição gradual da espes­

sura em direção ao · centro da bacia. A faixa de ocorrência esten 

de-se desde o sul de Santa Catarina até a região de Siqueira Cam 

pos, no Paraná. 

As associações 1itofacio1ógicas encontradas no Membro Triunfo 

caracterizam urna sedimentação em ambientes fluvial, f1úvio · ~; de1~ 

taico, ' 1agunar e de planície de maré. Estudos palino1ógicos 

efetuados por DAEMON, R.F. e QUADROS, L.P. (op. cit) situam es­

tes sedimentos nopernUano Médio (Kunguriano). 
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DEICRIÇ1D 

IILTlTOS CINZA ESVERDEADO 

ARENITOS CNZ. ESVERD. FINO / MÉDIOS, LAMIN . CRUZ., 
ONDULADA E PARALELa . 

:}i:/:.';'/:::::.\( ARENITO!!. A"'AREL . , FINO/CONGLOMERÁTlCOS, ESTflA-
E T IF ICAÇAO CRUZ. aCANAL. , LOCAL .... PLANAR,DEPOSI-
.. TOS RES IDUAIS . - INTERCAL. SIL TITOS ARGILOSOS . 
o 

FOLHELHO CARBONOSO E CARVÃO . 

ARENITOS ESBRANO . ,FINO/ ... E'DlDS, ESTRAT. CRUZ. 

SILTlTO CNZ. ESVERD., LA"'IN. PARAL . E ONDULADA. 

ARENITO A"'AREL.,FINO, C/SEIXOS DE ARGILA . 

Km 

~ F ... . PALER"'O 

[=:J FM RIO BONITO 

~ FIoI . RIO DO SUL 

FIG. 5 - FORMAÇÃO RIO BONITO - MB TRIUNFO - SEÇÃO TIPO - RODOVIA S. JOÃO DO TRIUNFO PALMEIRA - PR (SCHNEIDER ET ALII-1974) 

b. Membro Paraguaçu 

A porçao média da Formação Rio Bonito o·onsti tui-se de siltitos 

argilosos e arenosos com intercalções de areias maturas e leitos 

de rochas carbonáticas (fig.6). Os leitos carbonáticos encontram 

-se melhor desenvolvidos nas regiões de Paraguaçu (seção tipo) 

e Porto União, em Santa Catarina, e Siqueira Campos, no Paraná. 

A espessura do Membro Paraguaçu, na área da seçao tipo, 

cerca de 100 metros. 

atinge 

A faixa de ocorrência de suas litologias estende-se desde o sul 

de Santa Catarina até a região de Araras-Imbicatu, no Estado de 

são Paulo. 

O ambiente de sedimentação e marinho-litorâneo de caráter trans-
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gressivo. Sedimentos peliticos de ficies de .. planicies de mare 

sao muito frequentes. Os depósitos de clisticos podem represen­

tar ficies de praias, dunas eólicas e barras distais. 

Estudos palinológicos efetuados por DAEMON, R.F. e QUADROS, R.P. 

(op. cit) situam os sedimentos do Membro Paraguaçu no Permiano 

Médio (Kunguriano). 

o 

z 

o 

ai 

o 

DESCRiÇÃO 

ARENITO FINO/ME'oIO, FRIAVEL! LOCALM. SILICIFICADO 

SlLnTOS, SlLnTOS ARENOSOS, ARENITOS FINOS, CNZ. 
ESVERDEADO, C(INTERCAL CALCARIO CNZ. MICROCRIST. 
E LEITOS DE $ILEX. 

SILTITOS CNZ. ESVERDEADO, ARGILOSO C/INTERCAL . DE 
ARENITOS FINOS E FOLHELHOS. 

ARENITO ESB~ANQUIÇADO, MÊDIOltROSSEIRO, MAL SELEC., 
ESTRATIFICAÇAO CRUZADA. 

~ FIl PALERMO 

~ FN RIO BONITO 

fE FM RIO DO SUL 

FIG. 6- FORMAÇÃO RIO BON ITO - MB. PARAGUAÇU - SEÇÃO TlPO- AREA ITAIÓPOLIS - PARAGUAÇU- SC. ( SCHNEIDER ET ALII -1974) 

FORMAÇÃO PALERMO 

A Formação Palerma é constituida por um pacote de siltitos are-

nosos, cinza-amarelados e esverdeados, localmente com arenitos 

finos a médios próximos ao topo, e concreções e nódulos de silex 

próximos à base. 
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Esta unidade ocorre em toda a Bacia do Paraná. A maior espessu­

ra foi de 316m em poço perfurado na localidade de Itacurubi(RS), 

(NORTHFLEET, A.A. et alii, op. cit). Em Santa Catarina e Paraná 

a espessura fica em torno de 90 metros, enquanto em são Paulo e 

Mato Grosso, esta unidade não ultrapassa os 50 metros, em super~ 

fície. No Rio Grande do Sul, em superfície, a espessura atinge 

cerca de 150 metros. 

A sedimentação Palermo reflete um ambiente marinho raso de 

ráter transgressivo. 

ca-

Segundo DAEMON, R.F. e QUADROS, L.P. (op.cit) a Formação Palermo 

e de idade Permiano Médio a Superior (Kunguriano/Kanzaniano). 

GRUPO .51\.0 BENTO 

O Grupo são Bento constitui-se de arenitos e basaltos e englo-
-- -

ba as - formações Botucatu, Serra Geral e Caiuã (SCHNEIDER, R. L. 

et alii, op cit). As formações Botucatu e Caiuã, por encontra­

rem-se ausentes na área do Projeto deixam aqui de serem aborda­

das. 

FORMAÇ1\.O SERRA GERAL 

A Formação Serra Geral compreende as rochas ígneas básicas de 

caráter toleítico que ocorrem sob a forma de diques e soleiras 

de diabásio, resultantes do intenso magrnatismofissural. ocorri­

do no juro-cretáceo. são tipos melanocráticos de coloração cin­

za escuro a preto, com textura afaní tica, localmente IX>rfiritíca e 

amigdaloidal. Subordinadamente ocorrem arenitos, intercalados às 

lavas basálticas. Estes arenitos apresentam estratificação cru­

zada eólica (NORTHFLEET, A.A. et alii, op cit). 

Regionalmente, os diques de maior possança orientam-se predomi­

nantemente na direção NW-SE com mergulhos verticais a sub-verti­

cais, enquanto que as soleiras sao geralmente sub-horizontais. 

Na area do Projeto, a Formação Serra Geral se faz presente tão 

somente na ocorrência de diques de diabásio. 
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6.2 TECTONICA REGIONAL 

A feição estrutural de expressa0 regional mais proeminente é o 

Arco de Ponta Grossa, estrutura de caráter ascenciona1 de grande 

importância no contexto tectono-sedimentar da Bacia do Paraná. 

ALMEIDA, F.F.M. (1981), em seu trabalho sobre a tectônica da Ba- \ 

cia do Paraná, ressalta a participação do embasamento no compor­

tamento tectônico da bacia, influenciando sobremaneira nos seus 

estágios sedimentares. 

O início dos processos de sedimentação ocorreu sobre áreas cra­

tônicas pré-brasilianas e sobre faixas móveis desenvolvidas nes­

te ciclo, as quais, segundo o autor, refletem estruturas impor­

tantes, orientagãs NW e NNE-NE, que determinaram urna influência 

marcante durante toda a evolução da Bacia do Paraná. As reativá­

ções posteriores desses alinhamentos estruturais promoveram . a 

formação . de grandes arqueamentos, f1exuras e lineamentos regio­

nais que tiveram uma participação direta na caracterização 1ito 

facio1ógica e pa1eoambienta1 de muitas unidades estratigráficas. 

Dentro desse contexto, insere-se o Arco da Ponta Grossa, estrutu 

ra alongada de caráter epirogênico (NORTHFLEET, A.A. et a1ii,op. 

cit), com eixo orientado segundo NW-SE, mergulhado para o inte­

rior da bacia. 

Segundo alguns autores, NORTHFLEET, A.A. et a1ii (op.cit); SOA­

RES, P.C. et a1ii (1974) e ALMEIDA, F.F.M. (op.cit), os princi­

pais movimentos ascendentes do Arco ocorreram entre o Carbonife­

ro Superior e o Permiano Médio, influenciando a sedimentação do 

topo do Grupo Itararé (Formação Rio do Sul) e da base da Forma­

ção Rio Bonito (Membro Triunfo) • 

Durante o Cretáceo, a elevação do arco causou intenso fratura-

mento distensivo e fa1hamentos., atr~vés dos quais ocorreu a as­

cenção do magma básico responsável pelo grande enxame de diques 

de diabásio e algumas intrusões alcalinas. 
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7.0 GEOLOGIA DA AREA 

7.1 CONSIDERAÇÕES GERAIS 

As unidades estratigráficas aflorantes na área estão representa­

das por sedimentos do Grupo Itararé, Formação Rio Bonito e Forma 

çao palermo. 

O Grupo Itararé, representado pela Formação Rio do Sul, ' ocorre 

na area sob a forma de urna faixa aflorante no sentido NW-SE, es­

tando condicionado pelas falhas do Cedro e Espigão Grande, prin­

cipais responsáveis por seu contato com as demais unidades. Apr~ 

senta urna topografia bastante acidentada e padrão d~ drenagem 

mais denso que as demais unidades aflorantes, reflexos de , I ", sua 

constituição litológica mais resistente à erosão. Suas caracte­

rísticas litológicas e estruturas sedimentares estão descritas 

com detãlhes no sub-item 7.2. 

A Formação Rio Bonito encontra-se representada por dois de seus 

membros: Triunfo e Paraguaçu. 

A faixa aflorante do Membro Triunfo apresenta Urna compartimenta­

ção bem definida, imposta pelo forte tectonismo verificado na r~ 

gião norte, em especial no extremo sudoeste da sub-área IP~II~~ 

ta região, o "estrangulamento " da área de domínio do Membro Triu!! 

fo, provocada principalmente pelas falhas de Madrugas, ':,:,, 'Arroio 

Grande e Espigão Grande, individualiza claramente duas sub-fai 

xas aflorantes. 

A primeira, localizada quase que totalmente na sub-área . . , IP-I 

(sul), encontra-se direcionada NW-SE, desenvolvendo-se desde a 

localidade de Restinga a SE até as falhas do Arroio Grande e de 

Madrugas a NW, perfazendo cerca de 15 km de extensão. ' 

\ 

A segunda, com menor expressão areal e situada na sub-área IP-II, 

possui direção NNW-SSE, iniciando a oeste do Faxinal dos Ro­

drigues e estendendo-se para norte até próximo à localidade de 
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Faxinal dos Cochos, com uma extensão estimada em 8,5 km. 

No âmbito regional, o contato entre as áreas de domínio do Mem­

bro Triunfo e do Grupo Itararé é marcado, em grande parte de 

sua extensão, pela presença de importantes falhamentos direcion~ 

dos para NW-SE, represen~ados na área pelas falhas do Cedro, Es-

pigão Grande e Arroio Grande. 

Da mesma forma, observa-se que, principalmente na area IP-II(nor 

te}, os esforços tectônicos que afeta~am a regiâo sao responsa­

veis pelos inúmeros contatos por falhas registrados entre sedi­

mentos dos Membros Triunfo e Paraguaçu. 

Examinando-se os mapas geológicos, percebe-se que a configuração 
-

atual da faixa aflorante do Membro Triunfo na sub-área IP-II, es 

tá diretamente relacionada ao jogo tectônico regional que, em es 

pecial na porção nordeste da sub-área, expôs os sedimentos da ba 

se da Formação Rio Bonito à ação de rigorosos fenômenos 

vos. 

erosi-

Por outro lado, movimentos verticais descendentes ocultaram to­

tal ou parciai~ente os sedimentos do- Membro Triunfo, constitui~­

do-se, paralelamente aos mecanismos de erosão, em elementos que 

promoveram a compartimentação em duas sub-faixas distintas. 

De um modo geral, as áreas de domínio do Membro Triunfo exibem 

uma topografia dissecada, com relevos suaves e ondulados, entre­

cortados por drenagens apresentando baixa declividade, onde de­

senvolvem-se brejos e pântanos extensos, motivo pelo qual as se­

quências litológicas da unidade estratigráfica de interesse na 
# 

area apresentam-se "~requentemente fragmentadas. 

\ 

Aflorando numa faixa situada na porçao W e SW da área mapeada, o 

Membro Paraguaçu possui expressiva extensão areàl, estando (" ,. em","! 

contato com as demais unidades principalmente por meio de falha 

mentos. Entre estes estáa falhado Tanque que coloca em contato a 

porção média do Membro Paraguaçu com o topo de Membro Triunfo, e 

as falhas de Madrugas e Arroio Grande, ambas de considerável re-

35 



r 

r' • 

... 

r-

r 

jeito, pois colocam lado a lado os sedimentos do Membro Paragua­

çu com os do Grupo Itararé. Sua litologia e estruturas sedimenta 

res encontram-se descri tas no sub-itern 7.2 • 

A Formação Palermo, de ocorrência restrita, tem seu contato in­

ferior com o Membro Paraguaçu limitado por grandes falharnentos, 

com excessao do extremo sudoeste da área IP-I, onde as duas uni- \ 

dades ocorrem em contato normal t Sua litologia se caracteriza p~ 

la ocorrência de arenitos finos, micáceos, com intercalações de 

pequena espessura constituídas por siltitos carbonosos, por ve­

zes rítmicos, com fratura conchoidal, além de arenitos finos in­

terlaminados com argila carbonosa, micácea. são acinzentados quan 

do frescos e amarelados quando alterados. Apresentam-se intensa­

mente bioturbados, mostrando um aspecto mosqueado típico. As es­

truturas, quando preservadas, indicam tratar-se principalmente 

de laminações plano-paralelas e ondulações de onda. Seu conteú­

do fossilífero se resume a fragmentos vegetais carbonizados. 

A Formação Serra Geral compreende as rochas ígneas básicas que 

ocorrem sob a forma de diques e soleiras de diabásio. são rochas 

melanocráticas de coloração cinza-escura, com textura afanítica, 

localmente porfirítica. 

Em âmbito regional, os diques encontram-se predominantemente ori 

entados na direção NW-SE, com mergulhos verticais a sub r - - ~erti­

cais, enquanto que as soleiras sao em geral sub-horizontais. 

Na area de mapeamento, esta formação está representada por cin­

co diques, mapeáveis "na escala de trabalho, quatro dos quais as­

sociados a importantes falhamentos. 

Pela sua importãncia dentro do contexto geológico da área, cabe 

mencionar aqui o dique associado à falha de Madrugas, que ocorre 

na área norte com uma direção preferencial de ~W-ESE, sofren­

do, na região de Madrugas, urna inflexão de aproximadamente 709 

para sul. 
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CARACTERIZAçAO DAS SEQU~NCIAS LITOFACIOL6GICAS 

Como resultado das correlações de seçoes e análises dos dados ob 

tidos, estabeleceu-se para as unidades presentes na área uma sub 

divisão em sequênciaslitofaciológicas, caracterizadas fundamen­

talmente por seus aspectos litológicos e estruturas sedimentares, 

indicativos dos diferentes ambientes deposicionais aí ocorren- \ 

teso 

A porçao basal, identificada como Formaç~o Rio do Sul, pertence~ 

te. ao topo do Grupo Itararé, foi designada como seq~ência lit~ 

faciológica I, estando representada por duas litofácies: uma de 

diamictitos e arenitos finos e outra de siltitos argilosos, es-

tes últimos mencionados na literatura geológica como 

Passinho" • 

"Folhelho 

A Formação Rio Bonito, representada pelos Membros Triunfo e Pa­

raguaçu foi subdividida nas sequências litofaciológicas 11, 111 

e IV (base, meio e topo do Membro Triunfo respectivamente) e se­

quência litofaciológica V ,(base do Membro Paraguaçu), estando as 

mesmas igualmente separadas em litofácels. 

As colunas litofaciológicas representativas para as duas sub- ­

áreas (fig. 7 e 8), mostram o interrelacionamento tanto hori.zon­

tal quanto vertic~l entre as unidades. A caracterização das se-

quências, a seguir abordada, servirá de apoio à 
paleoambiental apresentada no item 8.0. 

SEQU~NCIA LITOFACIOL6GICA I - FORMAÇÃO RIO DO SUL 

interpretação 

o topo da Formação Rio do Sul, está representado por diamicti-

tos, arenitos finos e siltitos argilosos, agrupados em duas lito 

fácies. 

A. LITOFAcIES "a" 

Esta litofácies se caracteriza pela ocorrência de diamictitos de 
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coloração cinza a amarelo esverdeados, amarelos por alteração . .8ua 

matriz i invariavelmente sIltica i sIltico-a~enosa, apresentan­

do grânulos, seixos e blocos de quartzo, quartito, xisto, grani­

tos e siltitos, caóticamente dispersos, sub-angulosos a arredon­

dados e em geral com forma faceuada.Subordinadamente ocorrem a­

renitos finos a muito finos, amarelados e avermelhados, cauIIni- . 
cos.Ondulações de onda e corrente são estruturas conspIcuas para esta litolo-

\ 

gia. Tanto a espessura quanto o contato não puderam ser observados em canpo. 

Na sub-área IP-I, esta litofácies restringe-se a blocos tectoni­

camente elevados (falhas do Cedro) aflorando na porção nordes­

te, o mesmo verificando-se para a sub-área IP-II que ocupa urna 

faixa aflorante representativa, devido principalmente ao mergu­

lho regional das camadas sedimentares e aos falhamentos áI ocor~ 

ridos. 

LITOFÂCIES "b" 

Sobrepostos aos diamictitos~ arenitos anteriormente 

ocorrem siltitos argilosos de coloração cinza claro a 

citados, 

amarelos e esbranquiçados por alteração, denominados informal­

mente de "Folhelho Passinho". Possuem fratura sub-conchoidal, - sen­

do geralmente maciços ou apresentam laminação -incipiente. Ocasio 

nalmente carbonosos e micáceos. 

Seu contato basal com as litologias inferiores nao foi verifica­

do no campo. Na sub-área IP-I, seu contato superior ocorre de 

forma abrupta, diferindo sob alguns aspectos daquele registrado 

na sub-área IP-II, onde é nitidamente gradacional; o "Folhelho 

Passinho" apresenta-se arenoso :e bioturbado no topo, gradando 

para os arenitos ricos em restos vegetais da sequência litofacio 

lógica lI. 

A espessura midia para esta 1itofáceis situa-se em torno de 8 me 

tros, atingindo um máximo de 16 metros no furo l-PP-17-PR e um 

mínimo de 6 metros no furo IB-02, mantendo uma espessura 

6 e 7 metros nas proximidades da área do Cedro. 
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SEQU~NCIA LITOFACIOL6GICA 11 - BASE DO MEMBRO TRIUNFO 

Esta sequência representa a base do Membro Triunfo na área sen­

do a mesma subdividida em duas litofácies, uma caracterizada por 

interlaminações arenosas e pelíticas e outra 

arenosa. 

predominantemente 

Possui ocorrência generalizada na área, atingindo uma espessu­

ra máxima de 11 metros na sub-área IP-II, . diminuindo gradativa 

mente até cerca de 6 metros nas proximidades da area do Cedro. A 

partir daí aumenta novamente em direção ao sul, atingindo cerca 

de 12 metros'. 

" 
LITOFÂCIES "a" 

Predominam, nesta - litofácies, interlaminações finas de arenito 

muito fino e fino com argila carbonosa, ocorrendo por vezes um 

acentuado predomínio de arenito. são comumente micãceos e de co­

res cinza claro a escuro, amarelados por alteração. As estrutu­

ras sedimentares características deste intervalo são as ondula­

ções de corrente associadas às de onda, mais comuns nas ,. po!!=,çoes 

arenosas e argilosas respect-ivamente. são igualmente comuns as 

estruturas do tipo lenticular, tanto isoladas como interligadas, bem 

como a ocorrência de grande quantidade de restos vegetais carbo 

nizados, de reduzidas dimensões. 

Contudo, a característica marcante desta litofácies é a presen­

ça constante de bioturbação horizontal e vertical, perturbando e 

destruindo totalmente as estruturas de determinados níveis e con 

ferindo ao sedimento um aspecto mosqueado típico. Quando não bio 

turbados, podem apresentar laminação plano-paralela. A espessura 

média registrada foi de 8 metros. 

LITOFÂCIES "b" ·c 

Associados lateralmente à litofácies anterior ocorrem arenitos fi 

nos e siltitos, amarelados, com restos vegetais e ocasionais pa~ 

sagens micáceas. As estruturas sedimentares características sao 
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as ondulações de corrente e onda, laminação plano-paralela e, 

mais raramente, bioturbação. A espessura desta litofácies situa­

se em torno de 4 metros. 

SEQU~NCIA LITOFACIOL6GICA 111 - PORçAo MÉDIA DO MEMBRO TRIUNFO 

O estudo desta sequência se reveste da maior importância devido \ 

is ocorrências de carvão associadas i litofácies "b". Com rela­

ção i espessura, esta sequência encontra-se bem desenvolvida na 

sub-área IP-I e proximidades da região do Cedro, onde atinge 

cerca de 35 metros, diminuindo para oeste e noroeste em direção 

a sub-área IP-II, onde ocorre com um máximo de ' l5 metros. No fu­

ro IB-2 sua espessura está limitada a apenas 5 metros. 

LITOFAcIES "a" 

Truncando a sequência anterior de forma erosiva, ocorrem areni­

tos grosseiros de coloração esbranquiçada, com passagens conglo-

meráticas e marcante diminuição granulomitrica asceridente ; 

culminando com arenitos midios e finos. são mal selecionados, 

feldspáticos,caulínicos, apresentando comumente galhas de argi­

la. Ocasionalmente correm intercalados níveis de argil'a. 

Os arenitos grosseiros apresentam, via de regra, estratificação 

cruzada planar, tangencial e acanalada festonada, todas de midio 

porte. Já a estratificação cruzada dos tipos acanalada festona­

da de pequeno porte, planar de pequeno e médio porte e médio a 

alto ãngulo e laminação plana de regime de fluxo inferior, estão 

restritas aos arenitos de granulometria midia. Foram observados 

alguns contatos erosivos nesta litofácies. 

Acima do último transbordamento, mas pertencente ainda à lito-

fácies "a", ocorre um pacote de arenitos finos com passagens de 

arenito grosseirb,caUlínicos, moderadamente selecionados. As es­

truturas observadas foram a estratificação cruzada acanalada de 

pequena e médio porte e cruzada planar de pequeno e médio porte 

e médio a baixo ângulo. 
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7.2.4 

LITOFÂCIES "b" 

Os sedimentos correspondentes a esta litofácies encontram-se as­

sociados vertical e horizontalmente com a litofácies "a", geral 

mente no topo de uma sequência com diminuição granulométrica as­

cendente. Predominam arenitos médios, finos e muito finos, colo­

ração esbranquiçada, micáceos, por vezes caulínicos, interlami- \ 

nados ' com siltitos, argilitos e folhelhos de coloração cinza cla 

ra à escura, amarelados por alteração, micáceos e via de regra 

carbonosos. As interlaminações podem ser finas ou grosseiras. 

As estruturas mais conspícuas verificadas sao as ondulações de 

corrente associadas aos arenitos e os restos vegetais carbonizados e 

nõdulos de pirita, associados mais comumente aos pelitos, além 

de estruturas do tipo "wavy", laminação plano-parelela, paralela 

ondulada, lenticular e bioturbação. 

Ainda nesta litofácies ocorrem arenitos finos, imaturos, micá­

ceos, de coloração cinza claro, amarelados por alteração.Biotur­

bações e estruturas de corte e preenchimento de pequeno porte 

ocorrem de forma localizada. Nódulos de pirita podem ser encon­

trados neste arenito, limitados ao contato com o carvao. Repou­

sando acima destes arenitos, em contato irregular, ocorre uma ca 

mada de carvão detectada em dois afloramentos, localizados em 

Madrugas (CV-Ol) e Arroio Grande (CV-02), ambos na sub-área IP-II. 

Estas ocorrências serao detalhadamente descritas no item 'lO,.O.Osse 

dimentos desta litofácies podem apresentar espessuras variando 

de 1 até 9 metros cam contato, inferior e superior, abrupto. 

SEQU~NCIA LITOFACIOL6GICA IV ~ TOPO DO MEMBRO TRIUNFO 

Predominam nesta sequência arenitos finos com ocasionais passa­

gens grosseiras, intercalados com camadas pelíticas, denominados 

de litofácies "a" e "b" respectivamente. A litofácies , "c", repr~ 

sentada por arenitos grosseiros, ocorre de forma localizada na,,' 

sub-área IP-II. 
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Na região de Cedro esta sequência atinge cerca de 12 metros de 

espessura acunhando para sul, ao passo que para NNW chega a atin 

gir 30 m, corno pode ser verificado no furo IB-02. Já ao norte, 

na sub-área IP-II, apresenta urna espessura média de 14 metros. 

A. LITOFÂCIES "a" 

B. 

A litologia predominante neste intervalo resume-se a um pacote 

monótono de arenitos predominantemente finos, com passagens oca­

sionais de arenitos médios e grosseiros. são maturos, seleção m~ 

derada a boa, raramente micáceos, coloração amarelada e esbra~~ 

quiçada. As estruturas predominantes são a laminação plano-pa­

ralela, estratificação sub-horizontal:-e cruzada planar de médio 

porte e baixo a muito baixo ângulo. Localmente podem ocorrer on­

dulações de corrente. Estes arenitos variam lateralmente para li 

tofácies IV b e IV c. Seu contato superior ocorre de forma abruE 

ta com siltitos ou diarnictitos do Membro Paraguaçu, permanecendo 

indefinido seu contato inferior. 

LITOFÂCIES IIb" 

A ocorrência desta litofácies -está restrita ã porção superior da 

sequência litofaciológica' em questão, tendo sido identificada em 

poucos afloramentos, embora se mostre constante nos furos de son 

dagem realizadDs na área do Cedro. 

No campo foi caracterizada corno possuidora de siltitos argilo-

sos, de coloração cinza claro a cinza esverdeado, micáceos e com 

aspecto:_ maciço. são corpos de pequena continuidade lateral e sua 

espessura varia de pouco mais de 0,40 metros áté cerca de 1,5 me 

tros. 

C. LITOFÂCIES "C ll 

Os sedimentos desta litofácies estão restritos ã sub-área IP-II, 

caracterizando-se pela ocorrência de arenitos grosseiros, conglo 

rneráticrsna base, de coloração esbranquiçada, extremamente imatu­

ros e apresentando rápida diminuição granulométricas para o tqD, 

onde aparecem areias finas com ondulações de corrente. Presen­

ça abundante de galhas de argila, além de estratificação acana-
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lada de pequeno e médio porte. 

SEQU~NCIA LITOFACIOL6GICA V - BASE DO MEMBRO PARAGUAÇU 

A porçao basal do Membro Paraguaçu é demarcada por pelitos mari­

nhos transgressivos, diamictitos e arenitos finos (litofácies 

"a", "b" e"c" respectivamente) interdigitados, que repousam de \ 

forma abrupta sobre os arenitos do topo do Membro Triunfo. 

LITOFÂCIES "a" 

Se caracteriza pela ocorrência de siltitos e siltitos argilosos 

de coloração cinza esverdeada, amarelada por alteração,micáceos, 

com fraturamento cohchóidal típico, apresentando laminação inci­

piente e micro-ondufação de onda truncada. Podem ocorrer com es­

pessuras variando de O a 3 metros. 

B. LITOFÂCIES "b" 
L.... 
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r 
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A litologia representa~iva desta litofácies é um diamictito de 

coloração castanho avermelhada, achocolatada ou marrom ' e cores 

de alteração amarelada, rosea ou esverdeadas. Possuem matriz síl 

tico-argilosa, localmente arenosa, contendo predominantementegrã 

nulos e seixos subarredondados a arredondados de quartzo ,q1,1artz ,i 

to, granito, siltito, feldspato, podendo ocorrer um decréscimo 

sensível na quantidade de seixos em direção ao topo. Ocorrem de 

maneira generalizada na área sul (IP-I) onde atingem urna espes­

sura máxima de 9 metros na região do Cedro, diminuindo para sul 

(5 metros), norte e noroeste. 

LITOFÂCIES "C" .. 

predominam arenitos finos, embora possam ocorrer também arenitos 

muito finos e médios, esbranquiçados, em geral bem selecionados, 

maturos à sub-maturos, algumas vezes caulínicos. Níveis de areni 

tos grosseiros à conglomeráticosnos arenitos ~inos sao comumen­

te encontrados. 
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Urna grande diversidade de estruturas sedimentares podem ser en­

contradas: estratificação cruzada planar de médio porte e médio 

a baixo ângulo, estratificação cruzada tangencial, ocasionalmen­

te estratos cruzados bidirecionais, ondulações e megaondulações 

de onda truncada, esta última associada aos níveis conglomerát~­

coso 
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8.0 INTERPRETACAO AMBIENTAL E EVOLUCAO PALEOGEOGRAFICA 

8.1 

8.1.1 

Neste capitulo será feita urna análise das características sedi­

mentares das sequências litofaciológicas, com a interpretação de 

seus ambientes deposicionais. A partir desta interpretação~oirea 

lizado um esboço da evolução paleogeográfica do Membro Triunfo 

na área do Projeto. 

INTERPRETAÇÃO AMBIENTAL 

\ 

Em função das características litológicas, estruturas sedimenta­

res e associações, foi possível a interpretação dos ambientes de 

posicionais das sequências litofaciológicas presentes na área do 

Projeto. Os critérios utilizados, para tanto, foram aqueles men- . 

cionados nas diversas publicações especializadas, nos quais a i~ 

terpretação dos paleoambientes é feita à partir de comparaçãooam 

ambientes deposicionais recentes. Foram analisados ainda os tra­

balhos realizados sobre a faixa aflorante do Membro Triunfo na 

região em apreço. 

SEQU~NCIA LITOFACIOLÓGICA I 

Esta sequência é representada por diamictitos, arenitos finos e 

um siltito argiloso. O referido siltito posiciona-se logo abaixo 

dos primeiros sedimentos do Membro Triunfo, constituindo o ernba-

sarnento econômico da área. Portanto serão abordados alguns as-

pectos somente desta litofácies, denominada informalmente de "Fo 

lhelho passinho". 

O "Folhelho Passinho" teve sua deposição em ambiente marinho ra­

so, abaixo da influência das ondas. Em relação à progradação deI 

taica do Triunfo, este siltito marinho representa um pro-delta,o 

qual, na época da deposição, abrangia urna extensa área, e~glo­

bando os limites do Projeto. 

A referida litofácies _é ·-denominada de intervalo D-E por Popp, J. 

H. (1982). 
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SEQU~NCIA LITOFACIOLÓGICA 11 

As características desta sequência, apresentadas no capítulo an­

terior, levaram à interpretação de seu ambiente deposiciona1, co 

mo uma planície de marés, principalmente devido à associação de 

ondulações de corrente e onda, bem como a abundãncia de bioturba 

çao, sendo que este último indica uma baixa taxa de sedimenta­

çao. 

A 1itofácies "a", de caráter mais argiloso, representa uma p1aní 

cie de intermarés mista, enquanto que a 1itofácies "b" engloba 

sedimentos depositados em baixios arenosos de planície de marés • 

Suas características carbonosas sugerem um ambiente re1ativamen-
-

te restrito e de baixa energia. 

Em relação ao trabalho de Popp, J.H. (op.cit), esta sequência se­

ria enquadrada no intervalo C-O, com ausência do primeiro evento 

progradante a sul de Imbituva, mencionado pelo referido autor. 

SEQU~NCIA LITOFACIOLÓGICA 111 

Os sedimentos desta sequência, predominantemente arenosos (li to­

fácies lia"), imaturos, mal selecionados, matriz abundante, .. a1ém 

das estruturas mencionadas anteriormente, representam depósitos 

de canais distributários progradando sobre a planície de marés 

da sequência anterior. 

As 1ito10gias características desta sequência sao os arenitoscon 

glomeráticos e conglomerados, geralmente com uma superfície ba­

sal de caráter erosivo, interpretados como depósitos residuais 

de fundo de canal (lag ). Estes depósitos são seguidos de areni­

tos grosseiros, apresentando diminuição granulométrica ascenden~ 

te, associados à estruturas sedimentares de regime de fluxo su­

perior para a base e fluxo inferior para o topo, interpretadosco 

mo sequência de barrasem pontal. 

Associados, vertical e horizontalmente aos depósitos dos canais 
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distributários, ocorrem sedimentos correspondentes à 1itofácies 

"b", cujas características sedimentares, bem como as associações 

1itofacio1ógicas, levaram a identificar esta 1itofácies como de­

pósitos de transbordamento em baixios interdistributários, sobre 

a planície de1taica. 

Como pode ser visua1izado nas seçoes de correlação, na sub - área \ 

IP-I, foram individualizados algumas unidades de transbordamento, 

as quais est~o restritas somente à esta sub-área, apresentando 

pouca extensão lateral. Já o depósito de tran~bordamento supe­

rior apresenta-se amplamente desenvolvido nas duas sub~áreas.Oca 

siona1mente, sobre estes transbordamentos, ocorreu o desenvolvi­

mento de turfeiras, as quais geraram a camada de carvão conheci­

da na área, tanto na área do Projeto Cedro, bem como em Madrugas 
-

e Arroio Grande. Nestes dois últimos afloramentos, a camada de 

carvão repousa sobre arenitos finos, de coloração cinza c1ara,1~ 

vemente carbonosos e alguma bioturbação, provavelmente relacio­

nados com dique marginal ou à rompimento de dique sobre a p1aní- l , 

cie de inundação. Imediatamente acima do carvao, repousam areni­

tos m~dios com passagens grosseiras, apresentando estruturas ~ de 

canal, evidenciando a migração de canais sobre os referidos depó 

sitos. 

Existe ainda uma outra ocorrência fora dos limites da área',apro­

ximadamente 1200 metros à leste da ocorrência de Arroio Grande. 

Este carvão mostra cerca de 8 cm de espessura, sendo que sobre 

o mesmo aparece um depósito residual (lag) , comprovando a proxi­

midade de um eixo de canal atuante sobre as turfeiras da planí­

cie de1taica. 

A associação e a análise dos dados de campo, indicam que o desen 

vo1vimento dos lobos de1taicos, ocorreu preferencialmente de 

NNE para SSW, sendo que os distributários eram altamente migran­

tes sobre a planície de1taica, impedindo um maior desenvolvimen­

to das turfeiras e submetendo-as, periodicamente, à ação erosi­

va dos canais. 
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SEQU~NCIA LITOFACIOL6GICA IV 

Esta sequência apresenta urna litologia predominantemente areno­

sa, com intima associação de siltitos e siltitos argilosos.Estas 

areias representam o retrabalhamento dos dep6sitos deltaicos, e 

foram interpretadas corno depósitos de barreiras, enquanto que os 

siltitos tiveram sua origem em lagunas desenvolvidas entre ' ~ as \ 

barreiras e a linha de costa. Na sub-área IP-II, ocasionalmente 

ocorrem dep6sitos de canais de planície litorãnea, interdigitan­

do-se com as barreiras e lagunas. Estes canais apresentamcarac­

terísticas anastomosadas. 

As sequências litofacio16gicas 111 e IV, correspondern ao inter­

valo- B-C, de Pppp, J.H. (op.cit). 

SEQU~NCIA LITOFACIOL6GICA V 

Esta sequência representa o início da transgressão marinha do 

Membro Paraguaçu. Isto é evidenciado pelos pelitos depositadosem 

ambiente marinho raso (li tofácies "a") sob influência de ondas. 

A l~tofácies "b", caracterizada por um diamictito, interdigita­

se com os pelitos, acunhando-se paraoeste e noroeste, ausentando 

-se na porção central da área, voltando a aparecer ao norte da 

mesma. 

Sua origem está relacionada a processos de fluxo de detritos em 

um ambiente marinho raso. Em função das variações de espessura,e 

seu acunhamento para W e NW, supoe-se que este fluxo deu-se na 

direção E-W aproximadamente. 

Associam-se ainda às duas litofácies mencionadas arenitos finos 

(litofácies "c")., sub-maturos, depositados em ambiente marinho / 

litorâneo. 

Ocasionalmente estes arenitos apresentam passagens conglomerati­

cas, associadas à megaondulações de onda, o que significa que seu 

ambiente deposicional era marinho raso, abaixo da influência de 
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ondas. Entretanto, em períodos de tempestade, sedimentos gros­

seiros eram trazidos do continente devido à regimes de fluxos 

violentos e à formação de ondas de dimensões anormais, atmando 

nos sedimentos de fundo e gerando as megaondulações. 

Esta litofácies apresenta subordinadamente algumas caracterís-

ticas sedimentares associadas a canais subaquosos e/ou canais de \ 

mare. 

8.2 EVOLUÇÃO PALEOGEOGRÁFICA 

~ partir da determinação dos processos responsáveis pela deposi­

ção das sequências, foi possível a idealização de um modelo ; pa­

leogeográfico evolutivo para o Membro Triunfo na área.- Esta evo-
-

lução está representada sob a forma de seções, onde são mostra-

dos os principais eventos deposicionais para as sequências (fig~ 

ras 9 a 13). 

O "Folhelho Passinho" (sequência litofaciológica I), representa!! 

do a base desta evolução, foi caracterizado como o pro-delta, de 

positado em um ambiente marinho raso, abrangendo toda a área do 

Projeto. Sobre o mesmo, ocorreu a deposição da sequência litofa­

ciblógica II, a qual, dentro do esquema evolutivo, representa a 

frente deltaica, precedendo a progradação dos distributários.Seu 

desenvolvimento deu-se por toda a área mapeada, e devido às con­

dições de fluxo e aporte,desenvolveram-se fácies mais arenosas e 

fácies mistas de areia fina e argila, em ambientes sujeitos a 

ação de marés. 

Segue-se uma atuação pronunciada dos canais distributários, com 

características altamente migrantes sobre a planície deltaica,c~ 

ja direção preferencial é de aproximadamente NNE-SSW. Nas areas 

interdistributárias sobre a planície, ocorreu desenvolvimento de 

depósitos de transbordamento, originando turfeiras ocasionais,as 

quais foram as responsáveis pela formação da camada de carvão,ob 

jeto de maior interesse para o presente trabalho. A ação dos ca~,. 

nais, devido às suas características altamente migrantes, impe­

dia um maior desenvolvimento das turfeiras sobre a planície del­

taica. 
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Urna pequena subsidência a noroeste da sub-área IP-I foi respons~ 

vel pelo recuo da linha de costa para sul e leste, onde os dis­

tributários continuaram ativos, enquanto que em direção ao mar, 

tiveram início os processos de retrabalhamento dos sedimentos 

fornecidos pe~~. delta, sendo em seguida depositados em um ambien 

te dominado por barreiras e lagunas. 

Na sub-área IP-II, esta subsidência foi mais acentuada i ocorrendo 

um maior recuo da linha de costa, originando urna area interlo­

bos, onde os sedimentos de barreiras e lagunas eram depositados 

sobre a planície deltaica da sequência anterior. Ocasionalmente, 

atuaram sobre o sistema de barreiras, canais de planície litorâ~ 

nea com características anastomosadas. 

Iniciaram então os processos transgressivos do Membro Paraguaçu, 

com o predominio de sedimentação marinha rasa e litorânea. Neste 

ambiente marinho raso, ocorreu um fluxo de detritos, responsável 

pela origem do diamictito identificado na base do Membro Para­

guaçu. 
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FIG. 14 - BLOCO DIAGRAMA DE FACIES E ESBOÇO PALEOGEOGRAFICO DA EPOCA 
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9.0 TECTONICA DA AREA 

Um dos aspectos mais importantes a destacar na área, refere-se à 

configuração atual das unidades estratigráficas aflorantes con­

dicionada de forma notável ao jogo tectônico regional. 

o tectbnismo imposto principalmente a sub-área norte do Projeto, 

está representado por três sistemas de falhamento distintos: 

sistema N-S, restri t0 à extremidade norte da area, representa~. 

do pelas falhas do Tanque e da Bica; 

- sistema NW-SE, encerrando os falhamentos mais importantes da 

area, ao qual pertencem as falhas do Espigão Grande Madrugas e 

Cedro; e 

- sistema NE-SW, compreendendo as falhas dos Quatis, Arroio Gran 

de e Cachoeirinha. 

o sistema N-S, representado apenas na extremidade norte da área, 

é reponsável pelos contatos por falhas verificados entre as áreas 

de domínio dos Membros Triunfo e Paraguaçu, onde foram determina 

dos rejeitos da ordem de 40 metros. 

Os falhamentos NW-SE, refletem, segundo LOCZY, L.(1975) ,urna rea­

tivação mesozóica de antigas linhas tectônicas, através dasqua[s 

ocorreu a ascensão de magma básico sob movimentos tensionais. E~ 

tes falhamentos assumem importância capital na área, : princ:ipal­

mente no que concerne à configuração atual das faixas afloran­

teso 

A area de domínio do Grupo Itararé é controlada, em quase toda 

sua extensão, pelas falhas desse sistema, fazendo contato ao sul 

com o Membro Triunfo e ao norte com o Membro Paraguaçu. 

Porém, a tectônica mais proeminente constatada na região, situa­

se no extremo sudeste da sub-área norte, abrangendo as localid~­

des de Madrugas e Faxinal dos Rodrigues. Um provável esforço c0,!l 

jugado entre falhamentos dos sistemas NW-SE e NE-SW, promoveu a 
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individualização de um grande bloco tectônico positivo, baliza­

do pelas falhas de Espigão Grande, Madrugas, Quatis e Arroio Gran 

de. Essa movimentação tectônica expressiva, colocou em 

as rochas do Grupo Itararé, com sedimentos do Membro 

contato 

Paraguaçu 

e da Formação Palermo, com a qual estima-se um rejeito superio~a 

150 metros. Ainda corno consequência desse fenômeno, os sedimen-
\ 

tos do Membro Triunfo, durante a ascensão tectônica, ficaram ex-

postos a fortes mecanismos erosivos, os quais determinaram a 

descontinuidade atual de sua faixa aflorante. 

Dessa forma, os sistemas de falhamentos da ~rea evidenciam urna 

rígida movimentação verticalizada de blocos, sistematicamente e~ 

calonados para oeste, devido principalmente à atuação marcante de 

extensas falhas orientadas NW-SE. 
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CARACTERISTICAS DOS CARVOES DA AREA 

Como resultado : dos trabalhos de campo na área do Projeto de I­

piranga, foram detectadas apenas duas ocorrências de carvão, de­

nominadas de CV-Ol (Madrugas) e CV-02 (Arroio Grande), além de 

uma ocorrência insignificante em um corte de estrada à aproxima~ 

damente 1.200 metros a leste da ocorrência CV-02, fora dos limi-

tes da área, a qual foi chamada de CV-03. Estas três ocorrências 

restringem-se à sub-área IP-II, enquanto que na IP-I as ocor­

rências posicionam-se dentro dos limites do "Projeto Mina do Ce­

dro", onde são conhecidos quatro afloramentos, parcialmente la­

vrados e mais cinco furos de sondagens positivos (fig.lS). 

A camada de carvao identificada nestas ocorrências, posiciona-se 

na porção intermediária do Membro Triunfo, numa sequência de de­

pósitos de transbordamento de canais distributários sobre a pla­

nicie deltaica. Na área do Cedro, as turfeirasresponsáveis 0pela 

origem do carvão desenvolveram-se em uma posição mais afastada 

dos eixos dos distributátios, fato este compro~ado pela sua as­

sociação predominantemente argilosa, enquanto que nas ocorren­

cias CV-Ol, 02 e 03, a camada de carvão repousa sobre arenitos, 

provalmente de dique marginal ou rompimento de dique, numa posi 

ção próxima a um canal distributário. Pode-se observar, na cor­

relação entre os referidos afloramentos (f ig .16) , 'a- , marcante 

ação de canais e a tendência que a camada apresenta em reduzirsua 

espessura de O,32m (CV-Ol), O,26m (CV-02) e O,OBm (CV-03), em di 

reção a um eixo de distributários, evidenciado pela presença de 

um depósito residual de fundo de canal, logo acima desta última 

ocorrência. 

Estes fatos evidenciam uma açao altamente migrante dos canais so 

bre a planicie deltaica, impedindo um maior desenvolvimento das 

turfeiras responsáveis pela origem da camada de carvão. 

Nos afloramentos CV-Ol e CV-02, procedeu-se a descrição mesosco­

pica da camada de carvão, que genericamente pode ser considera­

da como carvao medianamente brilhante, com lãminas médias e fi­

nas abundantes de vitrênio, com nódulos de pirita dispersos (de­

senhos CV-Ol e CV-02, em anexo). 
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r FIG. 15- LOGALIZAÇAO DAS OCORRENCIAS DE CARVAO NA AREA 
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No Quadro 2 sao apresentados os resultados das análises imedia­

tas efetuadas nos carvões CV-Ol e CV-02, juntamente com duas aná 

lises já existentes em carvões do Projeto "Mina do Cedro" (CO-Ol 

e CO-02). 

QUADRO 2 - ANALISES IMEDIATAS DOS CARVOES DOS PROJETOS "OESTE DE 
IPIRANGA E MINA DO CEDRO" \ ' 

PROJETO OESTE OE IPIRANGA PROJETO MINA 00 CEDRO 
CXX)RRt:NcIA 

CV-Ol CV-02 CD-Ol 01/81 CD-02 01/81 

Umidade % 3,89 15,25 5,16 4,37 

-Mat.Volátil % 24,24 22,16 23,16 24,02 

Cinzas % 36,33 38,56 51,81 63,64 

carbono Fixo % 39,43 39,28 25,03 12,34 

Enxofre % 14,92 5,26 8,55 5,73 

Poder Calorifico 4.116,00 3.822,00 3.611,00 2.739,00 
(BS) kcal/kg 

Comparando-se os dados das análises, verifica-se uma diferença 

sensivel entre as ocorrências, onde o poder ca10rifico e menor e 

o teor de cinzas é muito maior nas amostras CO-Ol e CO-02, em re 

lação às CV-Ol e CV-02. Este alto teor de cinzas, evidencia um 

maior aporte de argila às turfeiras. Deve-se ainda observar, que 

nas amostras analisadas, ·o teor de enxofre e relativamente alto. 

O "rank U deste carvao, pela análise dos parâmetros disponiveis, 

situa-se entre sub-betuminoso a betuminoso alto volátil. Porém, 

para uma melhor definição seria necessária a execuçao de anàli­

ses petrográficas, com determinação do poder refletor da vitri­

nita. 
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Muito embora nao se tenha realizado análisespetrográficas e pa­

linológicas, as características apresentadas pela camada de car­

vao, sugerem uma origem autóctone para o mesmo. 

Pela análise da associação paleoambiental, deduz-se que as ocor­

rências da sub-área IP-II, não devam ser contínuas até as ocor­

rências do Cedro, embora a falta de afloramentos neste interva­

lo impossibilite a sua comprovaçao. 

Finalizando, tanto a pequena espessura das ocorrências, aliadaas 

condições paleoambientais desfavoráveis ao desenvolvimento de 

turfeiras expressivas, bem como a relativa má qualidade do car­

vão, tornam o mesmo economicamente inviavel. Não bastasse isto, 

a própria compartimentação tectônica, delimitando desfavoravel­

mente as ocorrências, torna desaconselhável a continuidade -de 

trabalhos qe maior detalhe, com a finalidade de se verificar a 

potencialidade real das ocorrências na área. 
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CONCLUSOES 

Os trabalhos de campo / foram em muito prejudicados pela falta de 

afloramentos, impossibilitando a execução de mapas de razão li­

tol6gica, mapa de is6pacas, etc, e mesmo da verificação da con­

tinuidade ou não das ocorrências do Cedro com as do presente tra . 

balho. Contudo, o mapeamento faciol6gico de semidetalhe, reali­

zado sobre a faixa de ocorrência do Membro Triunfo, na área Oes­

te de Ipiranga, possibilitou a interpretação da evolução paleo -, . 

geográfica e ambiental, bem como a identificação do intervalo por 

tador da camada de carvao. 

A evolução do Membro Triunfo iniciou com a deposição dos sedi­

mentos de frente deltaica sobre o "Folhelho Pa"ssinho" (Pro-del­

ta), e seguiu com o evento deltaico progradante, caracterizado 

por dep6sitos de canais distributários e pelo desenvolvimento de 

extensos dep6sitos de transbordamento sobre baixios interdistri­

butários na planície deltaica. Associadas a estes dep6sitos, de­

senvolveram-se pequenas turfeiras, responsáveis pela origem da 

camada de carvão. Uma subsidência da área deltaica, possibilitou 

o recuo da linha de costa, com a consequente geposição de areias 

de barreiras e pelitos lagunares sobre a sequência progradante. 

Ap6s, deu-se o evento transgressivo do Membro Paraguaçu, com a 

deposição de siltitos e arenitos de caráter marinho/litoráneo. 

Com relação à camada de carvao, pode-se concluir que a mesma nao 

apresenta aspectos economicamente positivos devendo ser abando­

nada para futuros trabalhos de detalhe, em razao dos seguintes 

aspectos: 

a. pequena espessura verificada nop afloramentos: 0,32m na ocor­

rência CV-03i 0,26m na CV-02 e 0,08m na CV-03i 

b. descontinuidade lateral, evidenciada pela ampla ocorrência do 

intervalo portador, ?orém sem o desenvolvimento da camada de 

carvaoi 
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c. características paleoambientais desfavoráveis, evidenciadas 

pelos canais distributários altamente migrantes, submetendo 

as turfeiras a constantes processos erosivos, além de grande 

afluxo de matéria mineral as mesmas; 

d. características fíSico/químicas prejudiciais, tais como, ele­

vado teor de cinzas e enxofre e relativamente baixo poder ca- .. 

loríf'ico; e 

e. açao tectônica negativa, compartimentando a faixa de ocorren­

cia do Membro Triunfo. 
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FOTO 01 - Sedimentos de planície dp. maré mista da base do Hem-

bro Triunfo (litofácies "a", da sequ~nc1a 11), intensamente bio­

turbados. Na porção mais superior, ondulações de onda e corrente 

associadas, formando estruturas lenticulares ligadas. Extremo su 

deste da sub-Área IP-I, ponto SD-l09-G. 

FOTO 02 - Idem foto anterior. Nctar predoreInio acentuado de bio 

turbaçãc horizontal. Extremo noroeste da sub-área IP-I, ponto 

SD-07':"G • . 
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FOTO 03 - Arenltos de canals dlstributãrlos apresentando estra­
tos cruzados festonados de pequeno porte (litofácies wa -, de se­
quencla XXII, erodlndo ~ planlcie de maré de sequcncla 11tofa­
clo1ógica XX. porçio norte da sub-área IF-XX, ~nto GEL-59-G. 

FOTO 04 - Arenitos de canais dlstr!butárlos, apresentando estra­
tos cruzados planares de pequeno porte e médio ângulo Illtofã­
cles -.-, da sequencia IIXI. Sub-área IP-X. ponto SD-08-F. 
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FOTO 05 - ArenItos finos associados a canais distributários, ex! 
bindo na base laminatão planalregime de fluxo infericr).No topo 
observa-se estratos cru%ados tangenciais e acar.a1ados de pequeno 
porte 11Itofácies "A", da sequêncIa 111, logo abaixo do~ depósi­
tos de transbordamento). Sudeste da sub-área IP-I, ponto 50-107 

-c. 
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FOTO 06 Interlaminações de areia muito fina com 

cialmente destruIdas por bioturbação, em depósito 

-4amento dos canais distributÁrios (litofÁcies"b", 

IIII. Sub-área IP-II, ponto SD-93-F. 

argila, par­

de transbor­

da sequência. 

FOTO 07 - Intensa bioturbação em depósito de transbordamento,de~ 

trulndo as estrutura~ ~cdlmentare~ primárias (11tofácles -b-. da 

sequéncia IIII~ Sub-Área Ir-I, ponto SD-17-F. 
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FOTO 08 - A porção média e. superior da amostra apresen'ta ~ finas 
ir.terlaminaçõeç entre areia fin~ e argila, onduladas (wavy). Na 
porção inferior as interlaminações ~om ondulações de corrente, 
formam estruturas lenticulares ligadas. Observam-se ainda raras 
blo~~rbações.DepÕsito de transborda:ento (lítofácies -b-, da se­

queneia rII), na sub-área rp-r, ponto SD-22-F.· 

FOTO 09 - Ocorrência de carvão na localidade de Madrugas com es­

pessura de 0,32m, repousando sob~e . are1as finas de dique Eargi­
nal, (litofácies -b-,da sequêncla 11). Sub-Área IP-II, ponto 
GEL-74-G (CV-Ol). 
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F01~ 10 Ocorrencia de carvão na localidade de Arroio Grande, 

com uma espessura de 0,·26m, repousando sobre arenitos finos bio­

turbados, Ilitofácies -b-, da sequencia 1111, associados ã" di­

que marqina"l. Acima do carvão, ocorrem areias de canais distri­

butários, apresentando estratificação cruzada festonada de pe­

queno e médio porte. Sub-área IP-II, ponto SD-65-F ICV-021. 

FOTO 11 - Detalhe da foto 10, mostrando os estratos cruzsd~s ac~ 

nalados dos arenitos de canais distributários que ocor=~ aci­

ma da camada de carvÃo Ilitofácie~ -a-, da sequên=!~ 111). Sub­

,área IP-II, ponto SD-65-F. 
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FOTO 12 - Detalhe da foto 10, mostrando uma estrutura de corte e 

preenchimento nos arenitos acima da camada de carvão. Sub- área 

IP-II, ponto SD-6S-F. 

FOTO 13 - Truncamento de ·sets· festonados de pequeno e médio 

porte em arenitos de canais anastomosados (1itofÃcies ·c·), em 

p!~ .. !=!= ~itorãnea da Sequênc1a IV (topo do Triunfo). Sub- área 
IP-II, ponto GEL-73-G. 
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FOTO 14 - Ondulações de corrente truncadas nos mesmos arenitos da 
foto 13. 

FOTO 15 - Dlamlctltos tiplco da base do Membro Paraguaçu (lltof! 
eles aba, de sequêncla VI. Sub-área lP-I, ponto SD-Ol-G. 
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FOTO 16 - Estratos cru:ados tangenciais em arenitos tinos do ~ . 

bro Paraguaçu, (litofãcies ·c·, da sequ~ncia V). Sub-Ãrea IP-I. 
pon~o LEL-SO-P. 

FOTO 17 - Hicro-ondu1ações de onda truncadas em arenitos muito 

finoa e ai1titos arenosos 11itoficiea -a-, da sequência V), na~ 

porção intermediária do Membro Paraguaçu. Sub-área IP-I, ponto 
SD-2S-G. 
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